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ES TADO DE 


GREVE 


Trabalhadores dizem NÃO 
a intransigência das empresas 


Trabalhadores da 
ArcelorMittal 
reprovaram,a na última 
segunda-feira, proposta da 
empresa para o Acordo 
Coletivo deste ano. Essa 
proposta prevê reajuste de 
6,54% e retira os R$ 
300,00 que os patrões 
haviam proposto para 
“ajudar no pagamento de 
impostos” no início do 
ano. A resposta dos compa- 
nheiros foi a decretação 
de ESTADO DE GREVE, 
Já informada à empresa em 
correspondência datada da 
última terça-feira, às 14 
horas. O prazo para a 


deflagração da greve 
propriamente dits é de 48 
horas. 

Uma novareunião de 
negociação foi agendada para 
o próximo dia 30. Nossa 
reivindicação é de aumento 
salarial de 8%, abono de R$ 
2.000 para todos os trabalha- 
dores; mais R$ 1.620 para 
trabalhadores do sistema de 
tumos para a manutenção da 
tabela de revezamento por 
dois anos; salário de ingresso 
de R$ 1.200,00; e inclusão da 
PLR no Acordo Coletivo (a 
empresa quer que a participa- 
ção nos Lucros seja discutida 
à parte). 


GRUPO 19: 
Ganhos só para eles 


O Grupo 19 só se dis- 
pôs a negociar depois que os 
trabalhadores, em uma pri- 
meira vez, decretaram esta- 
do de greve. Na terça-feira, 
os companheiros decreta- 
ram estado de greve nova- 
mente. Os companheiros 
apresentaram contrapo- 
posta de reajuste de 6,54% 
retroativo a 1º de outubro e 
mais 1% em abril, mas a 
PLR que os trabalhadores 
querem é de R$ 1.209,60 
para empresas de dentro e de 
fora da usina; R$ 350,95 


para oficinas de eletromo- 
tores e R$ 295,35 para ser- 
ralherias e empresas asse- 
melhadas. Bom lembrar que 
o Sime ofereceu quase qua- 
tro vezes menos do que no 
ano passado, embora basta 
dar uma olhada para os la- 
dos para ver que empresas 
do setor aumentaram seu 
patrimônio, às vezes de for- 
ma espantosa, no período da 
crise, embora tenha coloca- 
do muito gente na rua. 

O estado de greve foi 
informado folmalmente na 
quarta-feira, 25. Em tempo: 
Sindicato e Grupo 19 vol- 
tam a negociar no dia 1º. 
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Companheiros da Multiserv também 
ameaçam parar 


Na assembleia desta quinta-feira, os trabalhadores 
d Multiserv assumiram posicionamento idêntico aos 
da ArcelorMittal e Grupo 19 e entraram em estado de 
greve. Agora, depois de muita pressão, a empresa já 
adimite o pagamento do retorno de férias, em 15% para 


trabalhador sem nenhum falta nos últimos 12 meses. 
10% para aqueles com 2 faltas e, para quem tem quatro 
ou mais, valor nenhum. Quanto a salário, o reajuste pro- 
posto é de 4,45% retroativo a outubro e mais 1,5% em 
abril de 2010. 


ESTADO DE 
GREVE 


Ações agora só à vista 


Em outubro, a Arce- 
lorMittal voltou a ofere- 
cer ações da empresa 
aos trabalhadores. Um 
detalhe importante é 
que, enquanto, em vezes 
anteriores, os trabalha- 
dores interessados podi- 
am pagar as ações de 
forma parcela, agora a 
empresa só aceita à vis- 


ta. Isso mostra que não 
confia nos trabalhadores, 
até porque muitos deles 
se afundaram em dívidas 
justamente pelos salári- 
os defasados, jogadas do 
Santander e por aí vai. 

Outro detalhe impor- 
tante é que a procura pe- 
las ações está baixíssi- 
ma. 


GR não conhece a letra “H” de “Humanos” 


Uma gerente da GR, 
empresa responsável pela 
administração do restau- 
rante da usina de Monle- 
vade, está dando um pés- 
simo exemplo de políti- 
ca de “Recursos Huma- 
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nos . 


A dona mandona tem 
se pautado pela gritaria e 
falta de respeito. A Arce- 
lorMittal até já tentou dar 
um corretivo na moça, 
mas de nada adiantou. 

Já passa da hora de 
cair a ficha. 


Trabalhadores da ArcelorMittal 
se encontram em J uiz de Fora 


Acontece em Juiz de Fora, nos dias 26 e 27 deste mês, 
o Encontro do Comitê Nacional dos Trabalhadores na Ar- 
celorMittal. Na pauta de discussão, temas como saúde, 
segurança, meio ambiente e qualidade do trabalho. 

O encontro contou com a participação do diretor de 
Recursos Humanos da ArcelorMittal na América Latina, 
setor de aços longos. 

No último dia 12, já havia acontecido uma reunião 
entre sindicatos e o diretor de RH da ArcelorMittal mun- 
dial, o francês Bernard Montanar. O europeu destacou 
que o país é local estratégico para investimentos da Arce- 
lorMittal, pela produtividade e rentabilidade e pela forma 
como passou pela crise econômico-financeira mundial. 

O diretor de RH francês deu ênfase à questão da 
responsabilidade social e empresarial e à necessidade 
de haver motivação entre os trabalhadores. 

Entre outras questões, os sindicatos questionaram 
com Montanar a política de responsabilidade social da 
empresa, que tem se traduzido em mera filantropia, assis- 
tencialismo, sem que a comunidade tenha espaço para se 
manifestar. 
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